GELATTERIA DOLCE VITTA
Após trabalhar anos no mercado financeiro e cansada do cotidiano exaustivo de longas jornadas de trabalho, Maria Ermínia decide viver um ano sabático em uma viagem para a Itália. Lá ela conhece Giancarlo, dono da tradicional rede de sorveterias em Florença chamada Dolce Vitta. Ele dedica-se exclusivamente ao negócio junto com seus dois irmãos.  
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Passado o primeiro ano, Maria Ermínia decide que é hora de voltar ao Brasil. Giancarlo vem com ela. Vão morar no Rio de Janeiro.
Ela retorna ao trabalho no mercado financeiro. Giancarlo inicia a fabricação caseira de sorvetes para vender aos amigos. Os pedidos não param de crescer. Giancarlo precisou contratar duas pessoas para auxiliá-lo no fabrico dos gelatos para atender à demanda. Maria Ermínia e Giancarlo enxergam uma boa oportunidade de negócios e começam a pensar em abrir uma Dolce Vitta no Rio. 
Maria Ermínia possui R$ 300.000,00 aplicados em renda fixa no banco. Também é proprietária de um imóvel comercial em uma charmosa rua no bairro do Leblon. Giancarlo considera a possibilidade de vender parte da sua participação no negócio da família na Itália para investir na nova empresa brasileira, com isto levantaria R$ 600.000,00. 
Para a abertura da sorveteria, Maria Ermínia faz um plano de negócios e verifica que o investimento inicial será de R$ 1.200.000,00 para a reforma do imóvel, importação do maquinário e divulgação do novo empreendimento. Alerta também que é preciso pensar nos custos fixos que terão com a contratação dos empregados e com os fornecedores de insumo de alta qualidade. 
Perguntas iniciais
- Qual a percepção jurídica e economia da opção de Giancarlo fabricar e comercializar sorvetes em seu nome próprio?
- É vantajoso Maria Ermínia tirar o valor investido em renda fixa para colocar no seu novo negócio? 
- É vantajoso Giancarlo se desfazer da sua participação na Itália para aplicar no seu negócio no Brasil?
- Quais são as opções para a captação dos recursos faltantes? Aponte as vantagens e desvantagens de cada opção identificada.
II – Como constituir uma sociedade e preocupações correlatas
Maria Ermínia encontra um antigo amigo de infância, Pedro, que conta ter acabado de voltar de um MBA na Harvard Business School. Eles conversam sobre o seu projeto de trazer a Dolce Vita ao Brasil. Pedro acredita na idéia e se interessa em participar do empreendimento. Atualmente, tem R$ 200.000,00 disponível para investir no novo negócio. 
Maria Ermínia volta para casa e conta para Giancarlo do seu encontro com Pedro e pensam juntos que sobre a possibilidade de associação com Pedro para viabilizar a abertura da sorveteria.
Repensando seriamente a questão financeira e a disponibilidade de recursos de cada um, chegam à seguinte idéia de investimento inicial: 
a) Maria Ermínia entrará com R$ 250.000,00 em dinheiro 
b) Giancarlo aportará também R$ 250.000,00 em dinheiro. Ele será responsável ainda por trazer o maquinário para o fabrico dos sorvetes, importando da Itália as máquinas já ociosas na sorveteria da sua família. Estima-se que o valor deste maquinário é R$ 300.000,00. 
c) Pedro contribuirá com R$ 200.000,00 em espécie 
Com estes valores, será possível iniciar a reforma no imóvel de propriedade de Maria Ermínia e arcar com os custos de importação do maquinário, de honorários advocatícios e com as despesas relacionadas com a burocracia de constituição da empresa.  O valor necessário restante, aproximadamente R$ 200.000,00, será obtido no mercado financeiro, em especial, junto ao BNDES, na linha de financiamento das micro, pequenas e médias empresas. 
Para saber como viabilizar juridicamente o negócio, Maria Ermínia e Giancarlo procuram o seu escritório para uma primeira consulta. E as perguntas surgiram .... 
1) O que é preciso fazer para constituir uma sociedade? É muito burocrático? Demora muito? Quanto custa?
2) Se o negócio não der certo será preciso colocar mais dinheiro para pagar credores? 
3) Se, no futuro, Maria Ermínia e Giancarlo precisarem de recursos para arcar com despesas pessoais, eles poderão retirar a qualquer momento o dinheiro investido? Ou ainda eles poderão usar o caixa da Dolce Vita para pagar contas pessoais, se for preciso?
4) Maria Ermínia continuará no seu emprego no mercado financeiro, ao menos, por hora. Giancarlo não tem nenhuma noção de finanças. Pode apenas Pedro ser o administrador? Se esta for a escolha, Giancarlo terá que ser empregado da sociedade para receber salário? Maria Ermínia não poderá participar dar decisões? 
5) Se algum sócio tiver que se retirar da empresa, vendendo a sua participação societária para terceiros, os credores da sociedade podem reclamar?
6) Se algum sócio vier a falecer, a sociedade será extinta?
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